


















PRÉFACIO



 “Há muito tempo nas águas da Guanabara

 O Dragão no Mar reapareceu

 Na figura de um bravo feiticeiro

 A quem a história não esqueceu” 

  (“O mestre sala dos mares”, de Aldir Blanc e João Bosco) Francisco  José  do  Nascimento,  conhecido  popularmente  como  o  Dragão  do Mar, é uma das figuras mais emblemáticas da luta abolicionista no Brasil. Nascido em  1839  na  cidade  de  Fortaleza,  Ceará,  ele  foi  um  herói  silencioso  cuja  coragem  e determinação  romperam  as  correntes  da  escravidão  em  sua  região.  Capitão  de jangada,  sua  força  e  liderança  se  destacaram  não  apenas  no  mar,  mas principalmente  no  enfrentamento  contra  uma  das  maiores  injustiças  sociais  da época: o tráfico e o trabalho escravo. 

Na segunda metade do século XIX, quando o Brasil ainda mantinha a escravidão legalizada,  Francisco  José  do  Nascimento  tornou-se  um  símbolo  de  resistência  ao recusar-se a transportar escravos nas jangadas que conduzia. Esse ato, simples em sua  forma,  mas  profundo  em  seu  significado,  foi  o  estopim  para  o  fim  do transporte  de  escravos  pelo  litoral  cearense.  Sua  atitude  provocou  um  impacto imenso, reverberando entre as comunidades e influenciando diretamente o avanço da abolição na província. 

Filho do povo, ele encarnou a voz do mar e dos oprimidos, navegando contra a corrente  das  injustiças  com  a  mesma  valentia  com  que  enfrentava  as  ondas  do Atlântico. A simplicidade de sua vida contrasta com a grandeza de seu legado, que até hoje inspira gerações a lutar pela liberdade e pela justiça. 

Dessa  form,a  o  autor  demonstra  que  o  “Dragão  do  Mar”  transcende  a  figura histórica para tornar-se um símbolo poético da resistência e da dignidade humana. 

Ele  é  o  vento  que  quebra  as  velas  do  preconceito,  a  maré  que  leva  embora  as amarras  da  opressão,  o  fogo  que  arde  no  peito  dos  que  não  aceitam  o  silêncio diante da injustiça. Sua história é uma canção de coragem, um hino que ressoa nos corações daqueles que, assim como Fábio, sonham com um mundo mais justo. 

Este  livro,  portanto,  é  uma  homenagem  a  Francisco  José  do  Nascimento,  o Dragão  do  Mar,  cujo  legado  permanece  vivo  e  pulsante.  O  autor  nos  convida  a navegar pelas suas páginas, assim como as jangadas navegavam pelo mar, abrindo caminhos  e  desbravando  novos  horizontes  para  a  liberdade  e  a  esperança, lembrando-nos  que  a  coragem  de  um  homem  pode  transformar  o  destino  de muitos. 

Bruno de Oliveira Silva. 
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CAPÍTULO I

CANOA QUEBRADA – ENTRE MARÉS E LENDAS

Francisco José do Nascimento nasceu em 15 de abril de 1839, na vila litorânea de Canoa Quebrada, hoje um conhecido destino turístico no município de Aracati, Ceará.  À  época,  a  região  era  uma  comunidade  essencialmente  formada  por pescadores, agricultores e trabalhadores livres e escravizados. 

Durante  o  século  XIX,  o  Brasil  era  um  país  profundamente  rural,  com  vastas áreas de terras pouco ocupadas e uma economia dependente da monocultura e do trabalho  escravo.  No  Ceará,  a  costa  era  pontilhada  por  pequenas  vilas  de pescadores,  como  Canoa  Quebrada,  que  sobreviviam  da  pesca  artesanal,  da extração de sal e do comércio rudimentar com as cidades próximas, como Aracati e  Fortaleza.  Nessas  comunidades,  os  saberes  eram  transmitidos  oralmente,  e  a cultura  se  expressava  em  festas  religiosas,  rezas,  histórias  de  pescadores  e crenças populares ligadas ao mar. 

A geografia de Canoa Quebrada também desempenhava papel vital no cotidiano: com falésias avermelhadas, praias extensas e um mar generoso em peixes, o local se  tornava  um  abrigo  e  sustento  para  seus  moradores.  Era  uma  vila  isolada  dos centros  de  poder,  mas  não  alheia  às  transformações  do  país.  As  caravanas comerciais  que  passavam  pela  região  traziam  notícias,  produtos  e  também  os reflexos das desigualdades e da escravidão. 

O Ceará do século XIX era caracterizado por uma estrutura social piramidal, na qual o topo era ocupado por poucos proprietários de terras e comerciantes de destaque,  geralmente  brancos.  Na  base,  encontravam-se  trabalhadores  rurais, pescadores,  escravizados  e  pequenos  produtores.  O  sertão  e  o  litoral,  embora distintos  economicamente,  estavam  interligados  por  uma  lógica  de  dependência da capital e do poder imperial. A economia era frágil e muito vulnerável às secas, que frequentemente assolavam a região, provocando fome e êxodo. 

Em  vilas  como  Canoa  Quebrada,  o  escambo  ainda  era  prática  comum.  O

acesso ao dinheiro era escasso, e muitos sobreviviam com base na troca direta de alimentos,  produtos  artesanais  e  serviços.  A  religião  católica  influenciava fortemente  os  costumes  e  a  organização  social,  mas  era  mesclada  com  práticas afro-brasileiras  herdadas  das  populações  escravizadas.  O  sincretismo  religioso era visível nas festas, nos rituais e na simbologia da cultura local. 
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Libânia,  a  mãe  de  Francisco,  é  uma  figura  central  na  narrativa  de  sua formação.  Ex-escravizada,  ela  conheceu  as  formas  mais  brutais  de  dominação, mas  também  aprendeu  os  caminhos  da  resistência.  Mesmo  após  sua  alforria, continuava  sujeita  ao  preconceito  e  à  precariedade.  Era  comum  que  ex-escravizados  fossem  rejeitados  pelos  antigos  senhores  e  pelas  elites  locais, vivendo  à  margem  da  sociedade.  No  entanto,  Libânia  conseguiu  garantir  sua sobrevivência e criar o filho com dignidade, atuando como lavadeira, pescadora e artesã. 

A transmissão oral de saberes feita por Libânia incluiu desde ensinamentos práticos,  como  técnicas  de  pesca  e  sobrevivência,  até  noções  profundas  de justiça,  ancestralidade  e  humanidade.  Ela  ensinou  Francisco  a  não  aceitar  o destino  imposto  pela  sociedade  colonial,  a  cultivar  o  orgulho  por  sua  origem  e  a enxergar nos demais a mesma dignidade que exigia para si. 

A  infância  de  Francisco  foi  marcada  pela  ausência  de  escolas  e  pela informalidade dos saberes. Ele não aprendeu a ler ou escrever nos primeiros anos de  vida,  como  era  comum  entre  os  meninos  pobres  da  época.  Em  vez  disso, aprendeu  a  linguagem  do  mar:  os  sinais  das  marés,  o  ciclo  das  luas,  o comportamento dos cardumes, o manejo das redes e a leitura do vento. Aprendeu também  sobre  lealdade,  bravura  e  coletividade  —  valores  que  compunham  o universo simbólico dos jangadeiros. 

Os momentos de lazer na infância eram simples, mas formadores. Banhos de  mar,  jogos  de  pedrinhas,  contação  de  histórias  ao  entardecer  e  caminhadas pelas  falésias  serviam  de  espaço  para  criação  de  vínculos  e  desenvolvimento  da imaginação.  Ali,  Francisco  aprendeu  a  ouvir  com  atenção,  a  contar  histórias,  a construir argumentos — habilidades que o tornariam um grande orador popular no futuro. 

Canoa  Quebrada  era  um  núcleo  vivo  da  cultura  nordestina.  As  cantigas  de roda,  os  folguedos  populares,  as  rezas  e  as  celebrações  dos  santos  eram momentos  em  que  a  comunidade  se  reunia,  e  Francisco  participava  ativamente desses  rituais.  Aprendeu,  por  exemplo,  a  improvisar  versos  em  cordel,  uma prática  comum  nas  feiras  e  encontros  populares.  Desenvolveu  uma  fala  firme  e poética, carregada de imagens marítimas e metáforas que o conectavam com sua terra e seu povo. 
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A oralidade era a principal forma de transmissão do conhecimento. Tudo se aprendia  com  os  mais  velhos:  desde  o  cuidado  com  o  corpo  até  os  códigos  de honra  entre  pescadores.  O  respeito  à  palavra  dada,  a  solidariedade  diante  do infortúnio  e  a  valentia  diante  do  mar  formavam  os  pilares  da  conduta  esperada de um homem. 

No ano do nascimento de Francisco, o Brasil atravessava o turbulento Período Regencial (1831–1840), iniciado após a abdicação de Dom Pedro I. Esse período foi marcado por intensos conflitos políticos e sociais que refletiam as contradições e fragilidades  da  jovem  nação  independente.  O  país,  recém-separado  de  Portugal, ainda  buscava  consolidar  suas  instituições,  definir  seu  território  e  lidar  com profundas  desigualdades  entre  as  províncias.  As  elites  regionais  disputavam  o poder com o governo central, e a ausência de um monarca no trono levou a uma série  de  revoltas  populares  e  conflitos  regionais,  como  a  Cabanagem  (Pará),  a Balaiada (Maranhão), a Sabinada (Bahia) e a Farroupilha (Rio Grande do Sul). 

Além  das  tensões  políticas,  o  Brasil  era  marcado  por  uma  sociedade estamental,  estruturada  em  torno  da  escravidão.  Em  1839,  mais  da  metade  da população  brasileira  era  composta  por  negros  escravizados  ou  libertos.  A economia  estava  centrada  na  exportação  de  produtos  primários,  como  açúcar, algodão e café, todos sustentados pela mão de obra escravizada. O país dependia de  uma  elite  agrária  conservadora,  profundamente  ligada  aos  interesses  da manutenção do trabalho escravo e da centralização do poder. 

No  plano  legislativo,  a  década  de  1830  viu  a  criação  de  importantes mecanismos  legais  que  definiam  a  organização  do  Estado  brasileiro.  A  Lei  de Interpretação do Ato Adicional (1837), por exemplo, devolveu poderes ao governo central e restringiu a autonomia das províncias, intensificando os conflitos entre centralistas  e  federalistas.  A  repressão  às  revoltas  populares  foi  violenta,  e  os interesses da população pobre e negra foram sistematicamente ignorados. 

O  Ceará,  província  do  Nordeste  brasileiro,  apresentava  características próprias  dentro  do  cenário  nacional.  Embora  menos  escravocrata  que  outras regiões,  como  o  Sudeste,  o  Ceará  ainda  mantinha  significativa  população escravizada,  especialmente  nas  áreas  urbanas  e  na  produção  de  algodão,  cera  de carnaúba,  couro  e  sal.  A  economia  cearense  era  frágil  e  vulnerável  às  longas estiagens que assolavam o semiárido, provocando fome, miséria e êxodo rural. 
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A elite cearense era composta por comerciantes, militares, padres e grandes proprietários  de  terra.  Essa  elite  controlava  os  principais  mecanismos  de  poder político  e  social,  limitando  o  acesso  da  população  pobre  à  educação,  à  justiça  e  à cidadania.  As  revoltas  populares  no  Ceará,  embora  menos  numerosas,  também expressavam o descontentamento com as condições de vida e o autoritarismo das autoridades locais. 

A  capital,  Fortaleza,  já  despontava  como  importante  centro  comercial  e político,  recebendo  influência  direta  das  ideias  iluministas  e  abolicionistas vindas  da  Europa  e  do  Rio  de  Janeiro.  Jornais,  panfletos  e  debates  públicos começaram  a  circular  na  década  de  1830,  preparando  o  terreno  para  os movimentos sociais que surgiriam nas décadas seguintes. 

Localizada  no  litoral  leste  do  Ceará,  Canoa  Quebrada  era,  no  século  XIX,  uma pequena  vila  de  pescadores.  Sua  população  era  majoritariamente  composta  por homens  e  mulheres  pobres,  muitos  deles  negros  e  mestiços,  vivendo  em habitações  simples  e  se  dedicando  à  pesca,  à  agricultura  de  subsistência  e  à coleta  de  sal.  A  ausência  de  infraestrutura  e  de  políticas  públicas  tornava  a  vida extremamente difícil, e as relações sociais eram marcadas por uma rígida divisão racial e de classe. 

Apesar  de  sua  marginalidade  geográfica  e  política,  Canoa  Quebrada  não estava  isolada  dos  acontecimentos  provinciais  e  nacionais.  As  trocas  comerciais com  Aracati  e  Fortaleza,  além  da  circulação  de  viajantes,  tropeiros  e comerciantes,  traziam  informações  sobre  os  movimentos  políticos,  as  mudanças legislativas  e  os  conflitos  sociais  que  agitavam  o  Brasil.  Era  comum  que  os moradores comentassem as notícias à beira-mar, durante as pausas do trabalho, ou nas feiras semanais nas vilas vizinhas. 

A cultura local era profundamente enraizada na oralidade e na religiosidade popular. As festas de santos, as procissões marítimas, os rituais afro-brasileiros e os  saberes  tradicionais  moldavam  a  identidade  da  comunidade.  Foi  nesse ambiente,  ao  mesmo  tempo  carente  e  culturalmente  rico,  que  Francisco  José  do Nascimento  cresceu,  observando  e  absorvendo  as  dinâmicas  sociais  que influenciariam sua trajetória como símbolo de resistência. 

Portanto,  o  contexto  do  Brasil,  do  Ceará  e  de  Canoa  Quebrada  em  1839  não apenas  explica  o  pano  de  fundo  da  história  de  Francisco,  mas  revela  como  um menino  negro  e  pobre  pôde,  a  partir  das  margens  da  sociedade,  compreender  a complexidade  das  relações  sociais  e  amadurecer  uma  consciência  política  que  o levaria a se tornar o lendário Dragão do Mar. 
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Marcado pela instabilidade política após a abdicação de Dom Pedro I. diversas revoltas  explodiram  em  diferentes  províncias,  como  a  Cabanagem,  a  Balaiada,  a Sabinada  e  a  Farroupilha,  expressando  descontentamentos  regionais  e  sociais.  A centralização  do  poder  no  Rio  de  Janeiro  e  a  repressão  às  manifestações populares  reforçavam  a  percepção  de  um  Império  que  governava  de  cima  para baixo, sem escutar as vozes do povo. 

A escravidão seguia como a principal base econômica e social do país. Apesar da  proibição  do  tráfico  internacional  em  1850,  o  tráfico  interno  de  escravizados se intensificou. O Ceará, embora menos dependente da escravidão do que outras regiões,  mantinha  milhares  de  escravizados  em  trabalhos  urbanos  e  rurais. 

Francisco cresceu, portanto, em um cenário onde a liberdade era exceção. 

A convivência diária com a desigualdade e o sofrimento alheio fez com que Francisco desenvolvesse, ainda criança, um senso agudo de justiça. Ele observava com indignação o tratamento dado a pessoas negras, inclusive libertas. Notava a diferença  no  modo  como  os  brancos  eram  tratados  nas  feiras,  nas  igrejas  e  nas ruas, e questionava silenciosamente esse sistema. 

Ao  escutar  histórias  de  escravizados  fugidos,  de  revoltas  abafadas  e  de pequenos  atos  de  coragem  do  povo,  Francisco  foi  moldando  uma  consciência crítica. Ele compreendia que a estrutura social era injusta por natureza e passou a buscar formas de resistência — inicialmente individuais, depois coletivas. Essa consciência se tornaria o alicerce de sua liderança futura. 

O mar era mais do que um cenário: era um símbolo. Nele, Francisco sentia-se livre.  Não  havia  senhores  no  mar,  não  havia  cercas  nem  grilhões.  A  jangada, embora  pequena  e  frágil,  era  o  espaço  de  autonomia  dos  pobres.  Era  ali  que  ele comandava,  tomava  decisões,  enfrentava  os  perigos  da  natureza  e  voltava  para casa com o fruto do próprio esforço. 

Essa  vivência  o  ensinou  que  a  verdadeira  liberdade  está  na  capacidade  de decidir seu destino, mesmo diante das limitações impostas. Francisco via no mar a  possibilidade  de  transformação,  e  essa  percepção  o  motivaria,  anos  depois,  a transformar sua jangada em instrumento de luta política. 
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